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Resumo 

 

A falta de emissoras de rádio tocando músicas de bandas independentes locais e o 

desconhecimento da população sobre bandas de sua própria cidade é o que intrigou a autora 

para a realização dessa pesquisa. A rádio escolhida como meio de pesquisa foi a rádio Mundo 

Livre FM, isso, pois ela se descreve como sendo uma emissora que ainda valoriza as bandas 

locais. A pesquisa foi desenvolvida a partir da gravação de 160 (cento e sessenta) horas da 

programação da rádio, e assim realizada uma análise de conteúdo. O objetivo da pesquisa foi 

traçar relações entre o conteúdo da rádio, buscar entender como funciona a sua programação e 

a questão comercial, observando também aspectos culturais. Como resultado, foi verificado 

que a rádio realmente dá abertura para bandas locais, mas, se comparado ao tempo total de 

levantamento de horas e a outras programações da rádio, essa abertura continua pequena.  
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Introdução 

 A pesquisa desse artigo foi baseada na verificação antes mesmo do começo do 

trabalho, de que bandas locais não são divulgadas em rádios locais. Com esse questionamento 

sobre o porquê da cena local não estar inserida na programação das rádios locais, foi 

escolhida a rádio curitibana Mundo Livre FM como sendo base dessa pesquisa. A emissora se 

rotula como sendo a que mais dá abertura para bandas locais, sendo assim propôs-se uma 

análise de seu conteúdo programático. 

 Identificou-se a partir de uma leitura empírica que existem somente dois programas 

que dão espaço para bandas locais fazerem a sua divulgação, mas em horários com pouca 

audiência. Isso comprovou, em um primeiro momento que as bandas tinham somente um 

espaço sem muito valor para a rádio, sendo assim, o problema de pesquisa elaborado foi  a 

Mundo Livre FM, única rádio curitibana no dial com programação voltada para o gênero 

musical rock, exibe conteúdos de bandas locais? 

                                                 
1
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O levantamento de dados ocorreu a partir de análise documental da decupagem feita a 

com as 160 (cento e sessenta) horas gravadas da rádio Mundo Livre FM e de uma entrevista 

com o radialista e músico Mauro Mueller
4
. 

O resultado da pesquisa confirmou a hipótese de que as bandas locais têm pouco 

espaço na programação da rádio, predominando uma preferência por conteúdos 

internacionais. 

Para a contextualização foi feita pesquisa bibliográfica, buscando apontamentos sobre 

a história da cultura brasileira e das rádios curitibanas. Pesquisou-se também sobre o mercado 

das atuais rádios locais no dial, e também especificadamente sobre a rádio Mundo Livre FM, 

buscando informação histórica da rádio e sobre como ela atua atualmente. 

 

Cultura Brasileira: O estrangeirismo local 

 

 Em busca de elementos que permitam compreender os motivos pelos quais a produção 

cultural brasileira de massa tende a desvalorizar aspectos da identidade local e nacional, 

procurou-se apoio em pesquisas que tratam do tema, com vistas a dar sustentação para o 

trabalho. 

A cultura brasileira é constantemente influenciada pelos conteúdos midiáticos 

estrangeiros. O orgulho de ser brasileiro se depara com os pensamentos e elementos 

estrangeiros incorporados na cultura e que em até certo momento se pensa ser de própria 

autoria. O Brasil é um país periférico em relação a países como Estados Unidos e Inglaterra, 

está fora da lista de países que distribuem a grande cultura mundial de massa. Como afirma 

Ortiz, essa era e ainda é uma: 

 

Realidade de desequilíbrio mundial, na qual os países periféricos apareciam como 

meros consumidores de programas realizados em poucos centros (Estados Unidos, 

Inglaterra, em menor escala França e Alemanha). (ORTIZ, 2006, p.186), 

 

Com os produtos do mercado externo sendo comercializados, o governo encontrou na 

cultura estrangeira algo que já estava padronizado, não precisava de modificações e foi bem 

aceita dela população, se tornando uma cultura de massa. Então, com modelos estrangeiros 

sendo exibido pelas mídias, o paranaense se habituou a consumir produtos culturais 

estrangeiros. 

                                                 
4
 Locutor, apresentador de televisão, tem grande conhecimento sobre bandas locais. Começou na rádio com 14 anos. Fez  

parte de uma das rádios que mais abria espaço para bandas de rock locais na época, a 91 Rock. Atualmente Mauro Mueller 

faz parte da banda Fundação Elétrika, uma banda independente local que se apresenta em muitas casas de shows e eventos da 

cidade.  
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O sistema econômico do país abre-se cada vez mais ao mercado externo — seguindo 

uma inclinação mundial: restrições à importação de bens de consumo são relaxadas, 

a Lei de informática dos anos 80 (que limitava a importação de tecnologia) é 

reformulada, entre outras medidas de ―integração‖ a um mundo globalizado 

(PRYSTHON, 2005, p.09) 

 

Os Estados Unidos se tornou um produtor de bens de consumo, uma fonte cultural 

onde produtos como Chicletes, Coca-Cola, música e o cinema trazem valores introduzidos na 

cultura no Brasil e com isso se vive em um ―padrão de cultura mundial‖. Como cita Ortiz 

(2006), essa cultura estrangeira foi algo trazido por conta da falta de recursos e interesses 

governamentais para que houvesse suporte para produções locais e nacionais. É o que 

permitiu que o mercado estrangeiro tivesse abertura para suas produções em países menos 

desenvolvidos.  

 

O que chama atenção, quando se focaliza o período de incipiência da moderna 

sociedade brasileira, é a forte presença estrangeira. Realidade que decorre num 

primeiro momento da fragilidade das instituições existentes, tornando necessária 

importação de quadros e de conhecimentos gerados fora do país. (ORTIZ, 2006, 

p.190) 

 

O ―colonialismo cultural‖ como cita Ortiz (2006), fica em evidência quando se viu que 

os produtos de meio cultural, como cinema, programas de televisão, teatro com influências 

estrangeiras, foram introduzidos em nossa cultura fazendo com que a cultura norte-americana 

se fixasse dentro da brasileira, isso em uma época de precariedade e de consolidação da 

cultura pátria.  

Nas diferentes áreas culturais, livros, discos, publicidade, filmes, observa-se um 

crescimento notável do predomínio americano [...] No contexto da América latina, o 

Brasil não se diferenciava dos outros países, onde a interferência norte-americana se 

faz sentir sem maiores nuanças. (ORTIZ, 2006, p.193) 

 

Muito dessa expansão do mercado internacional no Brasil e nos países que não estão 

no topo da tecnologia se deve à publicidade. Os investimentos que os Estados Unidos fizeram 

para colocar várias agências publicitárias ao redor do mundo foi a causa dessa expansão de 

sua cultura em países de menos influência. Montando seu monopólio na publicidade no 

mundo todo, de acordo com Ortiz (2006, p.195) ―[...] estudos mostram que entre 1915 e 1959 

havia 50 (cinqüenta) filiais de agências americanas espalhadas pelo mundo; entre 1950 e 1971 

esse número sobe para 210[...]‖. 

O mercado americano continua influenciando todo país, mas especificadamente em 

Curitiba o estrangeirismo pode estar relacionado não apenas a uma cultura importada pelos 

meios de comunicação de massa, mas também pelas características de quem habita a cidade. 

O estado do Paraná teve um grande crescimento populacional em pouco tempo e se 
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desenvolveu a partir de um grande contingente de estrangeiros europeus, eslavos e russos. De 

acordo com Tezza (2003, p.1): 

 

―Essa sensação de estrangeiros – parece que nunca estamos em casa, exatamente 

como nossos antepassados não estavam ao chegar ali – foi acrescentando mais 

alguns traços ao temperamento curitibano.‖ 

 

Estas condições contribuem para a pouca identificação e de conhecimento sobre as 

criações culturais ou a ausência de uma identidade cultural marcante. É o que pode explicar a 

falta de conhecimento e de interesse da população sobre bandas locais, e consequentemente 

em rádios que dão pouca atenção ou nenhuma atenção para esse tipo de música. Trata-se de 

uma situação diferente do que pode ser percebido em outras cidades, como é o caso de Recife. 

 

O Manguebeat é o mais próximo que a música brasileira popular recente chegou de 

um grande gesto inaugural ou de um movimento de ruptura com a tradição. Seu 

movimento inclui tanto a revisão e a recuperação da tradição como ruptura, esta 

ultima encarnada na crítica ao pensamento dominante sobre a música pernambucana 

e nordestina emblematizado na perspectiva nacional-preservadora de um populista 

como Ariano Suassuna. (AVELAR, 2011, p.32)  

 

 

O movimento Manguebeat
5
 é lembrado principalmente pela sua desvinculação com o 

que já era tradicional, trazendo a sua marca e a sua cultura para todo Brasil, mesmo sendo 

algo diferente e ate um pouco estranho aos ouvidos de outras pessoas. O Manguebeat é o 

orgulho de sua cidade que é representada em suas músicas, graças à identidade que bandas 

como Nação Zumbi e Mundo Livre construíram com o local. 

 

O local nas rádios curitibanas  

 

A história das rádios curitibanas é importante para contextualizar a mudança na 

história desse meio, de como músicas locais eram mais tocadas e como isso mudou em 

relação às rádios atuais. O gosto popular possivelmente mudou, pois as rádios com maior 

audiência atualmente tocam músicas mais comedidas. 

Entre 1940 e 1960 o rádio se tornou muito popular e durante esse período a 

programação se manteve regional. A Rádio Paranaense PRB2 foi à pioneira em dar abertura a 

outros estilos de música e foi a primeira também a anunciar um programa de rock em 

Curitiba.  

                                                 
5
 Movimento dos anos 90 que foi criado a partir da junção de ritmos como o Rock e o Maracatu. Fala em suas 

letras sobre aspectos políticos – sociais e a desigualdade de seu estado de origem.  
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Mas a cidade dava mostras de que ainda não estava preparada para o Rock'n'Roll
6
, os 

artistas e apresentações desse gênero eram comedidos, o rock modificou-se e ficou comercial 

para aceitação na cidade: 

Talvez essa fosse a maneira mais fácil de inserir o estilo na vida das pessoas, já que 

a sociedade paranaense não estava preparada – e ainda não esta – para o Rock'n'Roll 

(NETO, 2004, p.286) 

 

Com os meios de comunicação dando o espaço para a música local, isso fez com que 

esses grupos musicais se fixassem na memória e na cultura paranaense, após isso nunca mais 

se teve a abertura dos meios para a música local como se tinha nessa época. (NETO, 2004, 

p.291) 

A estação primeira é muito lembrada como sendo a rádio rock mais importante de 

Curitiba. Após a sua criação houve uma multidão de fãs que ouviam a rádio não só como um 

meio de entretenimento, mas também como meio primordial de informação dos anos 80. A 

rádio abriu portas não somente para os ouvintes, mas também para muitos profissionais que lá 

trabalhavam. 

Naquele momento a informação era a Estação Primeira. As pessoas ligavam para 

saber o que estava acontecendo com os movimentos culturais em Curitiba e com a 

música no Brasil e no mundo. Ela passou a ser um canal de referência para toda uma 

geração. A Estação Primeira foi muito importante para a minha vida profissional, 

para todos os que viveram aquele momento, e também para toda uma geração que se 

criou musicalmente e culturalmente impulsionada por ela. (PIMENTEL, 2015) 
 

 

No começo dos anos 90 a Rádio Estação Primeira teve a iniciativa de criar programas 

como ―Curitiba in Concert‖, dedicado apenas a bandas locais. (NETO, 2004, p.387)   

Programas como ―GARAGE 96‖ 
7
 e ―CICLOJAM‖ 

8
 foram programas criados em 

1996 pela da emissora 96 Rock FM, finalizaram a consolidação do gênero rock. O ―GARAGE 

96‖ terminou devido a desentendimentos entre diretores e produtores onde foi dito que o 

programa estava sendo passado apenas por uma questão ideológica, onde o lucro era menos 

importante, o que não era condizente com os propósitos da rádio, que passava a ser mais 

comercial.  

                                                 
6
 Foi criado em meados de 1950 nos Estados Unidos, moldado a partir do gênero ―Blues‖ e da sociedade negra 

da época.  O Rock nasceu a partir da criação das guitarras elétricas que é um instrumento marcante do gênero.  
7 Um programa criado em 1996  pela emissora 96 Rock FM que passava às 23 horas todo Domingo, apresentado por Jack 

Shadow. Foi responsável pela divulgação de 450 bandas locais sendo tocadas na rádio. 
8 Um programa criado em 1996 pela da emissora 96 Rock FM, apresentado dentro de 15 minutos de um bloco dentro do 

programa ―Calendoscópio‖, o programa tocava  músicas locais e era apresentado por Jack Shadow. Após seu crescimento e 

popularidade ganhou um programa próprio com 30 minutos de duração. A rádio mudou para a frequência 91,3 MHz em 2006 

passando a ser a ―91Rock‖.  
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Essa mudança fez com que programas que faziam divulgações de bandas locais e 

menos comerciais se tornassem quase que extintas, alguns locutores fizeram parte dessa época 

tentando ainda mostrar novidades do gênero rock local. 

 

Não podemos esquecer que o locutor Mauro Mueller teve um papel importante na 

divulgação da cena através do programa Rock Around Curitiba, transmitido 

diariamente, à tarde, pela Transamérica FM [...] inseria grupos pop rock no decorrer 

do programa. (DUARTE, 2004, p.398) 

 

 

 Mauro Mueller sempre foi uma pessoa importante para a cena local, como radialista e 

músico local. Quando se tornou diretor da rádio Transamérica, conseguiu maior abertura para 

a música local.  

 

Eu coordenei a rádio Transamérica de Curitiba, que é uma rádio de ponta, uma rádio 

via satélite e que tinha só quatro horas de programação local por dia, [...] quando eu 

assumi a coordenação da rádio em 99, eu tinha uma hora de programação local, e ai, 

[houve] briga com rede, briga com diretoria, briga no bom sentido, e quando eu saí 

de lá em 2005 a rádio tinha sete horas de programação local por dia. Tinha [um] 

projeto local de esporte, e tinha [uma] programação normal de quatro horas por dia 

que tocava música, e dentro desse horário [...] eu fiz um projeto que [chamava] 

―Shows‖, uma coletânea de CDs só com bandas locais e um festival de música que 

foi feito pra escolher as bandas que iriam participar dessa coletânea. As pessoas 

faziam suas inscrições, mandavam áudio pra gente avaliar e daí o ouvinte ajudava a 

escolher qual era aquela banda que ele achava que poderia estar nessa coletânea. 

Fizemos um movimento muito grande em [10]99 até 2001, com esse material [...] 

Então, na verdade, é só ter um pouco mais de vontade. (MUELLER, 2014) 
 

 

 

O radialista afirma que o que falta é vontade por parte das rádios. Mesmo com a 

programação um pouco mais local, o público continuava a interagir com a rádio escolhendo as 

melhores bandas. Uma abordagem diferente talvez seja um passo para a aproximação do 

público com as bandas curitibanas. Nesse sentido, o público precisa ser habituado a ouvir 

bandas locais. 

 

O mercado das rádios FM curitibanas  

 

Atualmente existem 24 rádios que compõem o meio de frequência modulada (FM) das 

rádios curitibanas. São compostas por classificação mista que se tem a partir da mistura entre 

música, notícia, entretenimento, religiosidade entre outras, e duas rádios news que passam 

apenas notícias, que são a BANDNEWS FM e a CBN FM. As rádios de entretenimento se 

dividem também por diferentes gêneros musicais. 
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Tabela 1 – Classificação das rádios atuais de Curitiba 

 

 Nome da rádio Classificação Gênero musical 

1 CNT 87.7 FM Rádio Mista MPB 

2 Rede Aleluia 88.5 FM Rádio Mista Religioso 

3 CBN 90.1 FM Rádio News - 

4 Rádio Nova Mundial 91.3 FM Rádio Mista Religioso 

5 Gospel FM 89.3 FM Rádio Mista Religioso 

6 BBN 92.3 FM Rádio Mista Religioso 

7 Mundo Livre 93.9 FM Rádio Mista Rock 

8 Transamérica Light 95.1 FM Rádio Mista Clássicos anos 70, 80 e POP 

9 BandNews 96.3 FM Rádio News - 

10 E-Paraná 97.1 FM Rádio Mista MPB 

11 98 FM Rádio Mista Sertanejo e Músicas Nacionais 

12 Lumen FM 99.5 FM Rádio Mista Rock e POP 

13 Transamérica 100.3 FM Rádio Mista POP 

14 Clube 101.5 FM Rádio Mista Sertanejo 

15 Caiobá 102.3 FM Rádio Mista Sertanejo 

16 Jovem Pan 103.9 FM Rádio Mista POP e MPB 

17 Ouro Verde FM Easy Rádio Mista POP e MPB 

18 Novo Tempo 106.5 FM Rádio Mista Religioso 

19 Rádio 95 FM Rádio Mista POP 

20 Feliz FM 92.9 FM Rádio Mista Religioso e POP 

21 Massa FM 97.7 FM Rádio Mista Sertanejo 

22 Rádio Cultural do Boqueirão 98.3 

FM Rádio Mista Popular 

23 Rádio do Coração 107.1 FM Rádio Mista Religioso e POP 

24 Sara Brasil 107.5 FM Rádio Mista Religioso e POP 
Fonte: TudoRadio (2015) 

 

 

 Como a tabela 1 mostra, há uma predominância nas rádios religiosas (8) e de gênero 

POP (9) em Curitiba. Do gênero rock existem somente duas rádios tocando esse tipo de 

música atualmente, o que mostra a mudança, pois rádios como Estação Primeira fizeram 

história dando abertura para bandas locais desse gênero e foram extintas. Somente a LUMEN 

FM que toca em sua maioria o gênero POP e a MUNDO LIVRE FM ainda sobrevivem no 

dial. O gênero POP entra na lista com oito emissoras tocando em sua maioria músicas 

internacionais o que mostra também a abertura maior para o som internacional.  

 No ranking das dez primeiras emissoras de rádio com melhor audiência, divulgada 

pelo instituto de pesquisa IBOPE (Instituto Brasileiro de Opinião Pública e Estatística) no dia 
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13 de abril (trimestre de janeiro a março de 2015) (STARCK, 2015), observa-se a 

predominância de rádios que apresentam determinados conteúdos. 

 

Tabela 2 – Tabela do ranking das 10 rádios mais ouvidas 

1º Lugar: Massa FM 97.7 

2º Lugar: Caiobá FM 102.3 

3º Lugar: 98 FM  98.9 

4º Lugar: Jovem Pan FM 103.9 

5ª Lugar: Clube FM 101.5 

6º Lugar: Gospel FM 89.3 

7º Lugar: Ouro Verde FM 105.5 

8° Lugar: BandNews FM 96.3 

9º Lugar: Mundo Livre FM 93.9 

10º Lugar: Transamérica POP FM 100.3 
Fonte: TudoRadio (2015) 

A falta de audiência de rádios que tocam Rock fica evidente na tabela acima. Rádios 

como Massa FM e Jovem Pan FM que tocam sertanejo e música pop estão acima da MUNDO 

LIVRE FM que está apenas na nona colocação. Como pode ser percebido, com pouco espaço 

no dial curitibano. 

 A MUNDO LIVRE FM 

 

A MUNDO LIVRE FM (razão social: Rádio Continental de Curitiba Ltda), foi 

inaugurada dia 10 de fevereiro de 2008. A rádio faz parte do Grupo Paranaense de 

Comunicação (GRPCOM) que é atualmente o maior grupo de comunicação do Paraná. No 

Grupo trabalham mais de dois mil colaboradores que compõem os veículos: JORNAL 

GAZETA DO POVO, JORNAL DE LONDRINA, JORNAL TRIBUNA, PORTAL DE 

NOTÍCIAS PARANÁ ONLINE, as rádios 98FM e MUNDO LIVRE FM (em Curitiba e 

Maringá), uma Unidade Móvel de Alta Definição (HDView) e a emissora de televisão RPC 

TV. (GRPCOM, 2015 ) 

A rádio é a única ainda ativa onde predomina o gênero rock. Todas as emissoras que 

seguiam esse gênero não estão mais entre as FM. Algumas operam somente com a internet 

fazendo sua programação no meio online como é o caso da rádio ―91 ROCK‖ e a ―EASY 

ROCK‖. O que indica a falta de rádios com gêneros de rock atualmente.  
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Após a emissora ―91 Rock‖ sair do dial curitibano o gênero rock predominou-se na 

rádio Mundo Livre FM, a única rádio atualmente que ainda abre espaço para gênero, o que 

pode ser uma estratégia para atrair mais o público roqueiro que ficou sem opção neste gênero.  

Além da programação de rádio, a MUNDO LIVRE também investe em outros projetos 

culturais como:  

 ―ACÚSTICO MUNDO LIVRE‖ que tem quatro anos de atuação na rádio, o projeto visa 

fazer gravações acústicas dos grupos locais e tocar as musicas na programação semanal 

da rádio; 

 ―BATEL SOHO‖ é um evento que acontece na Praça da Espanha, onde a rádio traz 

bandas e programações como Yôga e exposições de carros antigos.  

 ―PROJETO ÁGUAS DO AMANHÃ,‖ que tem como objetivo sensibilizar os paranaenses 

para que melhore seus hábitos em relação aos recursos hídricos da região, isso para ajudar 

na preservação do Rio Iguaçu. 

 ―PEDALE POR UM MUNDO LIVRE‖, é um projeto que tem como objetivo mostrar que 

a bicicleta pode ser um meio de locomoção melhor para os paranaenses. 

 ―LUPALUNA FESTIVAL‖ é um evento que traz bandas nacionais e internacionais para 

Curitiba. 

 ―NORMAL EM CURITIBA‖ é um programa que visa promover a valorização da cidade 

de Curitiba, onde são gravados 10 (dez) depoimentos de 10 (dez) personalidades e 

veiculados de maneira alternada entre a programação da rádio.  

 

Além da transmissão na sintonia 93,9MHz a rádio pode ser ouvida direto pelo site 

onde também se pode comentar e participar de premiações. A emissora também tem página 

no Facebook e no Twitter. No site e nas páginas das redes sociais há um espaço aberto para 

notícias do mundo da música como notícias de cantores, festivais em Curitiba e shows de 

bandas, em sua maioria nacional e internacional. (MUNDO LIVRE FM, 2015b). 

 Dentre os programas da rádio, dois dão destaque para a cena local. O programa 

―GERAÇÃO MUNDO LIVRE‖, é um programa que passa todos os domingos das 22 às 23 

horas, o projeto teve início dia 6 de março de 2012. 

 O programa abre espaço para bandas paranaenses divulgarem e contarem um pouco 

do seu trabalho, mostrando gravações de suas músicas, e respondendo a perguntas em uma 

entrevista descontraída com os integrantes da banda. 
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 O programa é comandado pela locutora curitibana MARIELLE LOYOLA (MUNDO 

LIVRE, 2015), que já fez parte de grandes rádios como a ―96 ROCK‖ e depois indo para ―91 

ROCK‖, sempre mostrando o trabalho de artistas nacionais independentes. MARIELLE, 

agora na MUNDO LIVRE, também faz parte da produção musical da Praça Espanha (BATEL 

SOHO), do ―FESTIVAL LUPALUNA‖ e também do programa ―ACÚSTICO MUNDO 

LIVRE‖. 

O programa funciona com as bandas mandando seu material para a rádio, onde são 

triados
9
 e escolhidos para o programa, e as bandas são chamadas para a participação no 

projeto ―GERAÇÃO MUNDO LIVRE‖. Outro formato do programa é a divulgação ao vivo, 

as bandas também têm direito a dois shows na casa curitibana chamada ―CROSS ROADS‖ 

localizada no bairro Água Verde, nesses encontros duas bandas participantes de juntam 

fazendo uma mistura de estilos, cada banda tem direito a duas apresentações semanais. 

(MUNDO LIVRE FM, 2015b). 

 O outro programa é o ―ACÚSTICO MUNDO LIVRE‖ que está no ar há quatro anos. 

O conteúdo é exibido todos os domingos das 23 horas à meia-noite. MARIELLE LOYOLA 

também comanda o programa e nele uma banda é convidada pela rádio, grava seis músicas de 

repertório próprio em versões acústicas no estúdio NICOS STUDIO. Essas gravações são 

divulgadas semanalmente na programação da rádio. O programa tem um papo descontraído 

onde a banda tem espaço para contar sua história e divulgação de shows e eventos da mesma. 

(MUNDO LIVRE FM, 2015a). 

O Acústico Mundo Livre também faz a divulgação fora da rádio. A banda escolhida 

tem direito a uma apresentação em uma casa de show curitibana, o JOKERS PUB, localizada 

no centro da cidade. 

 

O lugar do local na MUNDO LIVRE FM 

 

O levantamento de dados para a pesquisa foi realizado a partir da gravação de 160 

(cento e sessenta) horas de rádio, do dia 05 de outubro até 11 de outubro de 2015, as 

gravações foram feitas pelo programa de computador chamado Audacity que faz a gravações 

de modo online pelo player do site da rádio ininterruptamente. Foi escolhido o período de sete 

dias para que fosse incorporada toda a programação da rádio que é feita semanalmente.  

                                                 
9
 Separados. 
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Em um primeiro momento mapeou-se o site da rádio, onde foram identificados os dois 

únicos programas voltados para bandas locais. Na pesquisa as gravações foram decupadas 

pela autora e classificadas entre: 

 Música internacional 

 Música nacional 

 Música local 

 Propaganda e notícias 

 

Essa divisão foi feita para identificar a quantidade em tempo e em porcentagem de 

cada classificação. 

A partir de então foi feita uma análise de conteúdo da programação da rádio 

juntamente com uma análise documental, a partir da decupagem das gravações da rádio. 

Com as gravações já completas foram feitas as classificações, onde música 

internacional foi classificada como todas as bandas de nacionalidade estrangeira. Música 

nacional foi classificada como sendo todas as músicas de bandas nacionais tocadas na rádio, 

mesmo a banda brasileira cantando música internacional continua sendo classificada como 

nacional, pois foi considerado o espaço dado para bandas nacionais e não para músicas 

nacionais. A música local foi classificada como toda música de banda local sendo elas 

cantadas em português ou em outras línguas, músicas de repertório estrangeiro, ‖cover‖, 

também foi considerada como local. As propagandas foram consideradas como todo o espaço 

dado para divulgação comercial. A divulgação que os próprios locutores fazem dentro dos 

programas sobre os patrocinadores, o merchand, também foram considerados como 

propaganda. A notícia foi categorizada como todos os espaços de informações que não estão 

relacionados à rádio e que não são propagandas comerciais. Foi considerada toda notícia, 

sendo ela de trânsito, do tempo, sobre artistas etc. 

A classificação de tempo falado nos gráficos foi considerado como sendo todo o 

tempo em que houve locução sem ser notícia e também não sendo propaganda, é o tempo de 

locução dos apresentadores dos programas. 
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Gráfico 1 – Classificação por tempo da decupagem da Mundo Livre FM 

 

 
Elaboração própria 

 

Gráfico 2 – Classificação por porcentagem da decupagem da Mundo Livre FM 

 

 
 

Elaboração própria 

 

 Os resultados encontrados na pesquisa confirmam a tese de que realmente o espaço 

dado para bandas locais é pequeno em relação aos outros gêneros musicais, bandas locais 

estão com o valor de 07 horas 37 minutos e 34 segundos das 160 horas gravadas, o que dá a 

porcentagem de 6% (seis por cento), sobre o total da programação estudada. Espaco realmente 

pequeno ante aos 94% (noventa e quatro por cento)  destinado a outras programações .  

 

  .  
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As rádios hoje se você for analisar, as rádios grandes que existem na cidade de 

Curitiba, são rádios muito populares, que não dão espaço para o artista local. As 

outras rádios jovens, as que realmente dão um numero de audiência maior, são 

rádios via satélite que tem pouca programação local e por isso acabam não 

arriscando em dar oportunidade pra bandas locais e as rádios pequenas que acabam 

dando um ―espacinho ali‖, colocam uma música pra tocar num domingo as onze 

horas da noite e que não é o apoio que o artista precisa. O artista precisa 

simplesmente de respeito, ele não precisa pegar no colo, não precisa tocar de 

obrigação, mas ele precisa respeito, precisa ser ouvido, precisa pegar o material dele 

e dar o devido respeito, assim como ele da pro artista nacional, ele dar o devido 

respeito pro artista nacional também. (MUELLER, 2014) 

 

 

Músicas locais tocaram tanto na programação habitual da rádio quanto nos dois 

programas voltados a programação local, o ―GERAÇÃO MUNDO LIVRE‖ e o ―ACÚSTICO 

MUNDO LIVRE‖. Do total de 07 horas 37 minutos e 34 segundos de programação local,  

duas horas foram desses dois programas específicos. Os programas são veiculados em 

horários de pouca audiência da rádio, o primeiro programa é das 22 horas até as 23 horas e o 

outro em seguida às 23 horas até as 24 horas, ou seja, se retirarmos às duas horas desses 

programas sobra somente 05 horas, 37 minutos e 34 segundos de programação local, do total 

de 160 horas.  Isso pode ocorrer devido à falta de gosto regional da população curitibana, 

esses programas além de fazerem entrevista mostrando trabalhos realizados, passam agenda 

de shows, informam sobre gravações de CDs entre outras coisas. 

 

Tabela 3 – Preços 2015 da rádio MUNDO LIVRE FM 
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Tabela 4 - Preços por programas 2015 da rádio MUNDO LIVRE FM 

 

 

Conforme a tabela 3 os horários para veiculação a partir das 19 horas são mais baixos 

em relação aos horários de inserções anteriores. Inserções de 30 segundos a partir das 19 

horas até 23 horas custam R$ 197,00 (cento e noventa e sete reais), esse valor baixa ainda 

mais no período de 23 horas até as 05 horas custando R$ 150,00 (cento e cinquenta reais), o 

que é menos da metade do valor para veiculação entre as 09 horas e 12 horas.  

Na tabela 4 se têm os valores de pacotes por programa. Para o programa ―GERAÇÃO 

MUNDO LIVRE‖ e ―ACÚSTICO MUNDO LIVRE‖, que são os últimos programas da 

programação de domingo, cada pacote custa R$ 5.530,00 (cinco mil quinhentos e trinta reais), 

isso para 114 inserções
10

, o programa ―SOHO LIFESTYLE‖ que acontece entre 12 horas até 

13 horas o valor é de R$ 12.150,00 (doze mil cento e cinquenta reais) o que é mais que o 

dobro do valor dos programas anteriormente citados. 

O numero de inserções também aumenta para programas em horários nobres como 

MUNDO NEWS (veiculado das 07 horas às 09 horas) e o ―POR DENTRO DO MUNDO‖ 

(veiculado das 17 horas às 19 horas) que ficam com 266 inserções dentro do pacote que chega 

a alcançar o valor de R$ 27.610,00 (vinte e sete mil seiscentos e dez reais). 

                                                 
10

 Veiculação de propaganda de empresas e serviços em meio à programação das emissoras. 
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Os dados sobre espaço publicitário na rádio apontam que a audiência dos programas 

locais é baixa e por conta disso o preço e as inserções também baixam.  

O espaço dado para bandas locais é pouco e não tem muita visibilidade na rádio.  

Significa que os programas atuais não estão interessados em moldar o público, mas 

sim em se adequar aos gostos já adquiridos por esse público, os programas enquanto estão 

dando lucro estão no ar.  

De acordo com ORTRIWANO (1985, p.58) ―[…] no rádio o negócio só é bom quando 

é para três: para a emissora, para o anunciante e para o público‖. 

O que se tem atualmente é falta de interesse das rádios em mudar o seu padrão já 

conquistado do mercado musical, colocar bandas desconhecidas e fazer com que elas 

consigam o sucesso é muito mais difícil e fora do comercial. 

 

É falta de interesse! [Entrevistadora: do público?] Não, de todo mundo, pro 

coordenador da rádio, [...] tocar uma música e tentar [...] produzir um sucesso 

através de uma coisa que ninguém conhece [é muito mais difícil], então é cômodo 

pra ele por que vai dar um resultado mais rápido e com mais segurança. 

(MUELLER, 2014) 

   

Supõe-se com isso que, se a rádio passa somente o que o público quer ouvir, o que 

sugere que o público curitibano dá pouco valor para a música local. O problema pode estar 

relacionado a uma série de aspectos. Se analisarmos bandas que fazem ou fizeram sucesso 

pelo Brasil, como Nação Zumbi
11

 e Blindagem
12

, são bandas locais, que tem raízes regionais, 

tendo eles criado algo diferente e que ao mesmo tempo mostra a sua realidade, mostra onde 

eles moram em suas letras, contam sobre a sua vivência.  

Blindagem foi uma das bandas mais conhecidas de Curitiba. Eles têm letras em suas 

musicas com raízes regionais, falando sobre a sua cidade natal para o Brasil. O ex-vocalista 

IVO RODRIGUES tinha uma forte parceria com PAULO LEMINSKI que compôs muitas 

musicas para a banda o que ajudou também a impulsionar no sucesso da mesma. Em abril de 

2010 a banda perde seu vocalista IVO RODRIGUES que tinha um desempenho marcante em 

seus shows e também muitos fãs. Mas a banda ainda esta na ativa realizando shows agora com 

novo repertório, mas sempre com raízes regionais. 

Uma solução para as bandas atuais seria a criação de algo mais regional e inovador, 

com o qual o público possa se identificar. 

                                                 
11 Banda brasileira fundada em 1990 em Recife teve uma grande repercussão e sucesso rapidamente, suas músicas falam 

sobre a luta para igualdade social e sobre o regionalismo. Suas composições misturam o maracatu e o rock, o chamado 

Manguebeat. (SANTO, 2015) 
12 Banda brasileira fundada nos anos 70, com sua linguagem diferenciada conquistou o sucesso rapidamente, tocando um 

rock com raízes regionais, misturando o sertanejo e o rock. No dia 08.04.10 a banda perdeu seu vocalista, Ivo Rodrigues e 

atualmente esta com Rodriggo Vivazs como vocal. (BLINDAGEM, 2015) 
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O sujeito contemporâneo brasileiro (consumidor de cultura) tem a potencialidade 

das escolhas múltiplas, da utilização da consciência periférica para um 

cosmopolitismo que também articule a auto-estima e as tradições locais junto a um 

contínuo fluxo de idéias ―universais‖. A discussão sobre ―a cultura dos emergentes‖, 

para além de ilustrar um panorama preponderantemente desolador e estéril, serve 

para indicar os problemas, as incompletudes e as limitações do multiculturalismo e 

do cosmopolitismo periférico articulado pelas culturas médias e de elite brasileiras 

no mesmo período. (PRYSTON, 2005, p.11) 

  

Sendo modificado o gosto popular a partir do aparecimento da cena do local de 

maneira mais forte, mostrar uma música que fale sobre Curitiba algo com o que o curitibano 

se identificasse de imediato, poderia, portanto, transformar o cenário e, consequentemente, 

modificar os conteúdos exibidos pelas rádios. 

 

Considerações Finais 

 

 Os resultados obtidos pela pesquisa confirmam a hipótese e que as rádios não dão 

espaço para as bandas locais, pois a cultura curitibana não tem o hábito de querer conhecer 

essas bandas, mas ao mesmo tempo trazem um novo questionamento não percebido de início. 

 Os valores obtidos nos gráficos mostram a porcentagem baixa de músicas locais na 

rádio que se apresenta como sendo a que mais dá abertura para bandas locais, então se tem 

uma grande precariedade nesse ponto. Evidencia-se também a decadência das rádios de 

gênero rock atualmente. 

  A partir disso, percebeu-se que pode haver relação histórica do país e da cidade de 

Curitiba onde se teria plantado a cultura do estrangeirismo. Isso se dá também por que a 

cidade de Curitiba teve o seu desenvolvimento ligado a grandes levas.  

Conforme as informações obtidas na pesquisa, foi verificado que talvez o que falte 

para o reconhecimento das bandas atuais seja o regionalismo. Isso é algo inovador, para que a 

banda se torne uma marca de sua cidade e que consequentemente se tenha o reconhecimento 

da população e das mídias. 
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